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avac d m poche» à l'intérieur, et „ _ 
d'un trèfle s u r l'épaula, d e couleur b leu 
d e ciel a v e c pesée- poil g i r t i r a n c e p o u r l a 
c e j e y i » *g** fa tùamt blerf de roi 
a v è e passe -po i l g a r a n c e pour l è s c u i r a s -

g a r a i de deux poches hor izonta les sur le 
• e n t r e et .dont l a ceni turé p o r t e r a i t u n e 
œ w r r a i è e n cuir pour serre* l a tail le, u n e 
pa ire de bottes autr i ch iennes à ta lons 
plate , u n c a s q u e s u r m o n t é d'un c imier 
.ayeuéojiqa* v e n a n t s e terminer sur le de-

t par u n e t*te de l ion. 
« a #este serai* suppr imée pour tous les 

e « « * % s ; qui autaWnt c h a c u n d e u x dol-
v a n s dont un d e seconde tenue . L e * offi­
c i ers de d r a g o n s «t de cttiraenttr* ne 
portera ient p l u s ni le» épsuMtte* ni 
ftp**. L' ins igne de s e r v i e s sera i t u n e 
banderole e n a r g e n t , m o i n s l a r g e que les 
a n c i e n n e s g i b e r n e s , à laquel le sera i t s u s ­
pendu le r e v o l v e r ; qui sera i t recouverte 
d u étui e n cuir noir pour h»pet i te t e n u e 
et. découverte e n g r a n d e tenue . P e u r la 
g r a n d e tenue é g a l e m e n t l e s officiers a u ­
raient , à l a p lace des épaulet tes , u n e patte 

Ces c h a n g e m e n t s v o n t é v i d e m m e n t 
caMser u n e cer ta ine émot ion parmi l e s 
officiers de c a v a l e r i e ; n o u s l e s e n g a g e o n s 
• l e t ranqui l l i s er . 

Il y a prés de 10 a n s qu'on procède à 
de* e s s a i s a y a n t pour but d e remplacer 
l a c o n i q u e d' iafan terie ,eee ses s i s dureront 
probablement encore l o n g t e m p s ; les offi­
c iera de cava ler i e pourront donc s e pré-
oonaper d u n o u v e l u n i f o r m e e n 1889 ou 
1 8 M ; jusque la, n o u s l e répétons , i l s p e u ­
vent dormir tranqui l l e s e t c o m m a n d e r 
c o m m e p a r le p a s s e tun iques e t d o l m e n s 
s u i v a n t l 'arme à laquel le i ls appart ien-

ROUBAIX-TOURCOING 
• * la» N o r d <!•> Isa V s r a u a . < 

Nomination de l'Archevêque de Cambrai 
11 s e confirme que Mgr Alfred Duquee • 

n a y , évéque de L i m o g e s , est n o m m é 
a r c h e v ê q u e à Cambrai . 

Mgr Duquesnay est n é à Rouen , l e 23 
s e p t e m b r e 1814. A v a n t d'être promu à 
l'épiscopat, il fut s u c c e s s i v e m e n t a u ­
m ô n i e r de l'école n o r m a l e à P a r i s , doyen 
d e S a i n t e - G e n e v i è v e e t c u r é d e S a i n t -
Laurent , d'où un décret du 16 octobre 
1871, l 'appela a u s i è g e de L i m o g e s . Il fut 
préconi sé le 32 décembre su ivant ; après 
a v o i r pr i s , par procureur , posses s ion de 
c e s i è g e épiscopal le 2 février 1872, il a 
é t é s a c r é d a n s l 'ég l i se Saint-Sulpice, à 
P a r i s , l e 10 février su ivant . 

Mgr D u q u e s n a y es t prélat de l a m a i s o n 
de S a Sa in te t é , a s s i s t a n t a u trône p o n t i ­
fical , comte r o m a i n , Chevalier de la L é ­
g i o n d 'honneur . 

s» 

Assassinat d u garde-chasse à Croix 

U n a s s a s s i n a t a é té c o m m i s à Croi x , 
l a nuit dernière . C'est v e r s d e u x h e u r e s 
que le cr ime a été c o n s o m m é . 

M. Lecomte, g a r d e - c h a m p ê t r e à Croix, 
vena i t de quitter le garde c h a s s e P a i n d a -
v a i n e , c h a r g é de survei l ler les propriétés 
d&Mme v e u v e Wal laert , q u a n d u n e déto­
nat ion s e fit entendre . Le garde Lecomte 
se porta a u s s i t ô t à l'endroit où il vena i t 
d e quit ter s o n c a m a r a d e e t le t r o u v a 
g i s a n t à terre . 

Il vou lut auss i tô t la re lever , m a i s P a i n -
d a v a i n e lui dit : « Je v i e n s d'attraper m o n 
» affaire, j'ai reçu l a c h a r g e dans le flanc 
> droit . Fai tes -moi transporter à l a ferme 
» V a n d e n b e r g h e . » 

Le m a l h e u r e u x g a r d e - c h a s s e put e n c o r e 
ajouter : « Mon a s s a s s i n es t u n h o m m e 
por ten t toute sa barbe > puis i l m o u r u t 
que lques i n s t a n t s après . 

M. le docteur Décarpent f ies , m a n d é 
pour v is i ter le garde , a cons ta té que l e 
c o u p a v a i t porté au côté droit , à hauteur 
du p o u m o n . La c h a r g e a fait bal le . Le 
meurtr i er deva i t s e trouver à 5 mètres 
e n v i r o n de s a v ic t ime . 

L a g e n d a r m e r i e de Roubaix , prévenue 
de ce cr ime , s'est rendue aussitôt & Croix 
o ù M. l e l i eutenant de gendarmer ie a 
c o m m e n c é u n e enquête . 

M. Hedde, juge-d' instruct ion et T o u t e s , 
subst i tut , a c c o m p a g n é s - d'un m é d e c i n -
lég is te , sont arr ivés à Croix dans la mati­
née . 

P l u s i e u r s br ac onn ie r s , des fraudeurs , 
ont été in terrogés , m a i s jusqu'ici o n n e 
croit p a s encore ê tre sur les t r a c e s de 
l 'assass in . 

Notre pet i te édition de demain mat in 
d o n n e r a l e s n o u v e a u x déta i l s qui n o u s 
parviendront sur cet te affaire. 

Les h o m m e s fa i sant part ie de l a c l a s s e 
1886 s o n t de n o u v e a u inv i té s à s e pré­
senter & la caserne de gendarmerie , r u e 
des Arts , pour en retirer l eurs l ivrets 

L E S ÉLECTIONS D E M A R C Q - E N - B A R Œ U I . 
o n t é té a n n u l é e s par l e Conseil d e P r é ­
fecture, dans s a s é a n c e publique d'hier, à 
d e u x heures . 

C'est p a r ce dernier arrêté qu'a é t é 
c l o s e l a l o n g u e sér ie des protestat ions 
contre l es é lect ions munic ipa le s des 9 et 
1 6 j a n v i e r dernier . 

Ce n'est pas 80 affaires de protes ta t ions 
é lec tora les que notre Conseil de Pré fec ­
t u r e a e u à juger , m a i s bien 122, dont 
une' notable partie provenaient de l'ar­
r o n d i s s e m e n t de Cambrai . 

II n e r e s t e p lus m a i n t e n a n t q u e que l ­
q u e s affaires , a s sez peu importantes , dit-
o n , s u r l e s é lec t ions des Maires . 

De m é m o i r e de c o n s e i l l e r s d e Pré fec ­
ture on n'avait vu l 'animation plus g r a n ­

de , a l l a n t s o u v e n t jusqu'à l 'an imos i té . 
Déc idément le r é g i m e que n o u s sub i s sons 
n'est p a s celui qui « n o u s divise le moins .» 

N o u s c r o y o n s savo ir que l 'autorité s e 
d i spose à appeler l e s é l ec teurs d e s c o m ­
m u n e s où des a n n u l a t i o n s ont é té pro -

I à complé ter l eurs Conseil m u n i -

Votes des députes-du Nord. — Scrut in 
s u r l e renvo i a la c o m m i s s i o n re la t ive à 
l a créat ion d'une c a i s s e des bâ t iment s 
d' instruction publ ique a v e c u n e donat ion 
de 2k0 mi l l ions s u r les propriétés d e 
l'Etat de la proposit ion de loi a y a n t p o u r 
objet l 'abrogat ion : 1» des o r d o n n a n c e s 
r o y a l e s en date des 25 septembre 1815, 
3 décembre 1817 et 14 juin 1826, portant 
affectation à des c o n g r é g a t i o n s re l ig ieu­
se s de divers i m m e u b l e s appartenant à 
la v i l le de Par i* ; 2» de la loi du 26 avri l 
1836 et du décret du 6 juin 1857, portant 
é g a l e m e n t affectation à de» c o n g r é g a ­
tions- re l ig i euses d'Immeubles apparte­
n a n t A l'Etat. >t 

O n t vo té pour : MM. Girard, Gui l lemin, 
M a s u r e , Scrépel . 

Ont yoté c o n t r e ; MM. Bergerot .Brame, 
JJebuchy, de La Grange, Louis Legrand, 
d e Marcère; Mention, P l ichon, Des R o -

«UÉÉexBé thune, T r y s t r a m . 
*t dQUtonus : MM. Cirief e t Giroud. 
it p a r c o n g é : M. P i e r r e Legrand . 

décis ion minis tér ie l le , M . Carré, 
i* a l a recette pr inc ipa le des Pos te s 
« . . v i e n t d'être appelé, e n la m ê m e 
\, a l a Direct ion départementa le du 

L a soc i é té m u s i c a l e La Coneoraia a 
offert, d i m a n c h e soir , d a n s s o n local de 
la r u e de Lannoy , u n e fête in t ime qui a 
r é u n i l a plupart de s e s m e m b r e s h o n o ­
ra i re s .La so irée , c o m m e n c é e par u n con­
cer t , dont l e s différentes part ies n'ont 
r ien la i s sé à désirer,s'est terminée par un 
bal qui s'est pro longé jusqu'à u n e heure 
aasec a v a n c é e . 

On n o u s dit que cet te soc ié té doit pro­
cha inement donner , dans l e s s a l o n s de 
J'H6tel-de-Ville, u n g r a n d concer t pour 
lequel e l le s'est a s s u r é le c o n c o u r s d'ar­
t is tes é t r a n g e r s d i s t i n g u é s . 

Le concer t de l'Union des Travailleurs 
a eu auss i un ple in s u c c è s . N o u s en r e n ­
drons compte d a n s un de n o s procha ins 
n u m é r o s . 

Le consei l munic ipa l de B o n d u e s a tenu 
avant -h ier , la première s é a n c e de s a s e s ­
s ion de février : 

Lee affaires trai tées s o n t : 
.1* Vote du budget de l ' ense ignement 

pr imaire ; 
2* Emiss ion d'un a v i s favorable à u n 

projet de c l a s s e m e n t parmi l es c h e m i n s 
v i c i n a u x du c h e m i n dit du Beau séjour, 
condui sant à Teureo ing ; 

3* Format ion de l a l iste de propos i t ion 
pour le renouve l l ement partiel des ad­
min i s tra teurs de là s u c c u r s a l e d e l à c a i s s e 
d'Epargne ; 

4* Nominat ion des dé légués fa isant 

Sartie des c o m m i s s i o n s adminis trat ives 
e l 'Hospiceet du Bureau de Bienfa i sance; 
Pour l 'Hospice : M. Lecoeuvre , curé , et 

M. R e n é d'Hespel. 
Pour le bureau de Bienfa i sance : M. 

Lecoeuvre, curé , et M. Denis Dupire . 

U n e personne dont l e n o m a été mêlé à 
l'affaire Jules Wat te l , Mathi lde V a n a v e r -
beck, n o u s d e m a n d e de consta ter qu'elle 
a é té m i s e e n l iberté à la su i te d'une o r ­
d o n n a n c e de n o n l i eu . 

U n e enquête e s t c o m m e n c é e concer­
nant un v o l a s s e z important qui v i ent 
d'être c o m m i s à Mouveaux . Des mal fa i ­
teurs , i n c o n n u s jusqu'ici , s e sont i n t r o ­
duite chez Mme A m é l i e R o a r d . m é n a g è r e , 
â g é e de 74 a n s , e t o n t e n l e v é de l 'argent, 
des bijoux et du l i n g e pour u n e s o m m e 
d'environ 250 fr. Le l i n g e porte l es i m a -
les A. R. 

C e s t pendant un court séjour que Mme 
Roard a fait à Rouba ix qu'a é té c o m m i s 
le vo l dont n o u s v e n o n s de parler . 

U n vol important v i ent d'être c o m m i s , 
d a n s la filature Vandenberghe et Mares-
e a u x , à T o u r c o i n g . 

Des bobines de pe igné ont été dérobées 
e n as sez g r a n d nombre . 

L'auteur du vol es t un employé de la 
m a i s o n n o m m é Delplanque, Il a é t é a r ­
rêté . 

On a auss i arrêté u n m a r c h a n d d'em­
ba l lage n o m m é W a l l a e r t , inculpé d'avoir 
rece lé l es produits du vol. 

On n o u s s i g n a l e de Bondues , u n acc i ­
dent qui s'est produit, il y a que lques 
jours déjà, d a n s u n e écur i e de la m a i s o n 
du maire , M. Du mont . 

U n m u r s'est écroulé , e n t r a î n a n t a v e c 
lui u n e voûte en briques. U n cheval a é té 
l i t t éra lement b r o y é s o u s l e s m a t é r i a u x ; 
u n autre a é té b les sé , m a i s a pu être dé ­
g a g é à temps , par le propriétaire a c c o u ­
ru . 

Si cet a c c i d e n t fût arr ivé pendant l a 
nuit , d e u x domest iques qui coucha ient 
d a n s le bât iment effondré e u s s e n t infail­
l ib lement subi le m ê m e sort que le m a l ­
h e u r e u x cheval . 

F r a n ç o i s B a u v i n , le meurtr ier de la 
rue Notre-Dame, qui s'est ouvert la g o r g e 
d'un coup da raso ir , après s a tentat ive 
d'assass inat , va , n o u s assure- t - o n , auss i 
bien que poss ib le . 

C'est à n'y pas cro ire . 

E n c o r e a n d r a m e » W a z e t n n e s . 
NOUVEAUX DÉTAILS 

Le v e n t e s t déc idément a u x c o u p s de 
couteau et a u x tentat ives de m e u r t r e 
d a n s l e quartier de W a z e m m e s 

L e brui t s'y répandai t h ier mat in qu'un 
nouvel a s s a s s i n a t ava i t é té c o m m i s di ­
m a n c h e soir rue Henri Kolb ; m a i s , cet te 
fois, p a r u n e f e m m e s u r u n h o m m e u n e 
var iante c o m m e on voit du d r a m e qui 
ava i t e u lieu l a vei l le , e t qui à la m ê m e 
h e u r e e t à d e u x pas de l a r u e N o t r e - D a m e . 

Quoiqu'il y a i l coups de couteau et 
v io lences s ér i euses , l es choses n e sont 
p a s ausi g r a v e s h e u r e u s e m e n t que la 
r u m e u r publique, s u r e x c i t é e par le cr ime 
de la ve i l l e l es avai t fai tes tout d'abord. 

C e s t a u s s i à u n e querel le de m é n a g e 
inter lope qu'est due toute l'affaire. 

Une f e m m e de 35 a n s , S i lv ie D e s c a m p s , 
s éparée de s o n mar i , l e n o m m é Rombaud, 
v iva i t a v e c u n s ieur Louis Collot, t our ­
neur en bois, 10, rue Henri Kolb. D a n s la 
journée , la f e m m e a v a i t e u a v e c Collot 
u n e v io lente a l tercat ion, à la su i te de 
laquel le ce lu i -c i était parti d i sant qu'il 

j i e voula i t p l u s l a t rouver l à à son r e ­
tour. 

Quand il rev int le so ir , à 9 h e u r e s e t 
demie env iron , a c c o m p a g n é d'un n o m m é 
Desmedt , d é m é n a g e u r , S i lv ie D e s c a m p s , 
sort i t c o m m e u n e furie d'une c h a m b r e 
vo i s ine e t porta u n coup de couteau à 
Desmedt , lequel reçut u n e as sez forte 
entai l le à la joue . 

La f e m m e s 'apercevant a lors qu'elle s e 
trompait , s e je ta sur Louis Collot et lui 
laboura la figure de son a r m e meurtr ière . 
Il e u t u n e dent c a s s é e et la l èvre fendue. 

De l 'estaminet du rez -de -chaus3ée o n 
accourut a u x cr i s des b lessés et l'on s'em­
para de cette furie qui fut bientôt m i s e 
e n lieu s û r par l a pol ice . 

Préméditat ion, gue t à pens et t enta t ive 
d ' a s s a s s i n a t , r ien n e m a n q u e à cet te 
affaire pour al ler en cour d'assises . 

Les b lessures toutefois n'offrent pas de 
d a n g e r sér i eux . 

On a n n o n c e q u e l'affaire de l a r u e du 
Blanc-Bal lot , qui devait ven ir devant la 
Cour d'assises de Gand, le 14 m a r s 1881, 
es t déf init ivement r e n v o y é au 21 du m ê m e 
mois . Les débats s 'ouvriront l e lundi , à 9 
heures , m a i s le j u g e m e n t n e pourra fort 
probablement être rendu q u e l e s a m e d i 
d a n s la nui t . 78 témoins ont été c i tés par 
le min i s t ère public ; il y a u r a de p lus l es 
t émoins de la défense . 

Le réquis i toire du minis tère publ ic n e 
durera pas m o i n s de trois h e u r e s . 

Enfin l es a v o c a t s qui ,pour ce t te affaire, 
o n t r e ç u c o m m u n i c a t i o n de huit doss iers 
dans lesquel les f igurent p l u s de 2,000 
p ièces , prendront probablement d e u x 
jours pour leurs pla idoir ies . 

La sa l l e des a s s i s e s de Gand é tant fort 
e x i g u ë , l e publ ic n'y s e r a a d m i s q u e s u r 
la présentat ion de cartes . 

La f emme S i lv i e Descamps , qui a é té 
arrêtée d i m a n c h e soir pour coups et bles-
fure* , r u e Henri Kolb, est nat ive d e P a -
' " r a g ê s (Be lg ique . ) lu 

TlUBURAL COnKECnOHREL DE LILLE. 
Audience du 12 février. 

Le dimanche 2 janvier, vers midi et demi,an 
car à vapeur, quittant l'arrêt de la rue de Lille 
à Roubaix, entrait rue de l'Union. A la jonction 
de la rue Neuve, la machine tamponna la vois 
ture attelée d'un cheval, conduite par Vei-
bruge. 

L'équipage fut culbulté et traîné sur une 
longueur de 10 mètres, le cheval fut abîmé, et 
Mme Verbruge si gravement blessée qu'elle 
a dû subir l'amputation de la jambe. Au 
dire de son mari, son état est des élus graves. 

A qui incombe la responsabité de cet acci­
dent? 

Le mécanicien prétend qu'il a corné à partir 
de l'arrêt jusqu'à la rue Neuve,, et qu'il mar­
chait à petite vitesse. 

Trois témoins, dont un ingénieur, M. Du-
breuil, viennent déclarer au contraire que le 
mécanicien marchait à la vitesse d'un cheval 
lancé au grand trot, qu'il n'a pas corné. 

Trois au'res témoins à décharge,' dont un 
était dans le car, affirment que le mécanicien 
a corné. 

Le tribunal a condamné le mécanicien Gil-
lermain à 50 fr. d'amende, «t a déclaré la 
Compagnie responsable. 

— Il y a quelques mois, i n individu fut 
arrêté à Lille, en flagrant délit de vol de pale­
tots. C'était sa spécialité. En quelques jours 11 
avait enlevé dans diverses auberges de Lille, 
notamment chez Mme Declercq,, débris Paint-
Etienne. 11 déclara se nommer Antoine Buys-
sê, se disant sans tache et n'ayant agi que 
sous l'impulsion de la misère. La justice n'é­
tant pas complètement convaincue des ren­
seignements que lui fournissait Buysse, voulut 
connaître son passé. Elle apprit qu'il avait 
subi deux condamnations, une a un an, à Lille, 
pour vol, et en 1864, une autre à dix ans de 
réclusion, cinq et dix ans de surveillance, pro­
noncée par la Cour d'Amiens. Il a été dirigé 
sur la Corse où il a subi sa peine. 

Buysse a prétendu qu'on le prenait pour un 
autre. Or, on a fait venir les témoins qui 
avaient déposé lors de sa première condam­
nation, ils ont été de nouveau assignés. Tous 
l'ont reconnu. « Il est changé à son désavan­
tage, dit l'un d'eux, mais c'est bien lui. » Deux 
gardiens delà maison centrale de Loos, où il 
est resté pendant quatre mois avant son dé­
part pour la Corse, disent qu'ils ne peuvent 
se méprendre, que c'est bien le Buysse qu'ils 
ont connu. 

Devant des affirmations aussi catégoriques, 
le tribunal n'a pas hésité, il acondamné Buysse 
à 2 ans de prison. 

— CAMBRAI. — Le fisc a commencé, à Cam­
brai, l'application de l'impôt sur les associa­
tions religieuses Clarisse», vivant sous les 
règles de la clôture, et s'occupant de la confec­
tion des pains d'autel. Le fisc vient de leur 
envoyer une feuille de contributions ainsi li­
bellée : Les Clarisses exerçant la proiession de 
fabricants de pain* à chanter. 

— CAUDRT. — "L'Smancipateur de Cambrai 
dit qu'il n'y a pas un mot de vrai dans le récit 
du crime dont nous parlions hier, sur la foi 
d'un de nos confrères. 

— BOULOGNE. — L'opinion publiqe se préoc­
cupe vivement à Boulogne de la création d'un 
canal sur Sainl-Omer. 

Les travaux seraient loin d'être aussi im­
portants que ceux nécessités par la jonction 
du Rhône à Marseille. 

Un tunnel perçant le massif des collines du 
Boulonnais aurait pour effet, au dire de tous 
les hommes compétents, d'abaisser le niveau 
des eaux et, par conséquent, de diminuer le 
nombre des écluses et de faciliter l'alimenta­
tion du canal. 

De plus, il parait certain que le percement 
du tunnel s'accomplirait en plein banc de craie, 
ce qui diminuerait singulièremefii-les difficul­
tés du travail ainsi que la dépense. 

— GRAVBLINBS. — La goélette Slvire, de 
Gravelines, allant de Wemyss à son port d'at­
tache, chargé de charbon, s'est perdue corps 
et biens. 

Tout Gravelines est dans la désolation. 

— Boussois. — Une maison avec son mo­
bilier et une chèvre ont été la proie des flam­
mes. La maison appartenait au» sieur Debaix, 
journalier. Pertes 2,700 fr. Assurance pour 
2,500 fr. 

— BÉTHUNE. — Le conseii d Etat vient de 
statuer sur les protestations qui avaient été 
élevées contre la nomination de M. Dellisse au 
conseil général. Le ministre, fort mal éclairé 
par l'enquêts, faite par le commissaire de police 
et par les avis du sous-préfet basés sur des 
motifs presque imaginaires avait donné un 
avis favorable a l'annulation. Mais aucun des 
faits articulés n'est resté debout ; accablées de 
preuves contraires, les protestations ont été 
considérées comme dépourvues de valeur, et le 
conseil d'Etat, par son arrêt du 4 lévrier, a 
validél'élection de M. Dellisse. 

— L E QUBSNOT, — Le 20 septembre dernier, 
la découverte d'un crime épouvantable mettai, 
en émoi la commune de Wargnies-le-Grand, 
canton du Quesnoy. 

Dans la nuit, la nommée Catherine Duhet, 
femme Delvallée, âgée de 60 ans, profitant du 
sommeil de son mari, s'empara d'un couperet, 
et l'en frappa d'un premier coup à U tête. Le 
malheureux se sentant atteint grièvement, ta­
cha de se proléger avec le bras. EDÛU, un troi -
sième coup sur la tête l'acheva. 

La misérable femme, couverte de sang, se 
barbouilla de suie et alla, le lendemain trouver 
lt maire de la commune, et lui annoncerÇque 
des assassins étaient venus chez elle et avaient 
tué son mari. Elle même n'avait pu leur 
échapper qu'en passant par la cheminée. 

Apres une longue instruction, la femme Del­
vallée a été soumise à l'examen de trois méde­
cins aliémstes de Lille. Ceux-ci ont déclaré 
qu'elle était atteinte d'une forme d'aliénation 
mentale connue sous le nom de monomanie ou 
délire des persécutions et qu'elle était par con­
séquent, irresponsable de l'acte qu'elle a com­
mis. 

Cette femme va être placée, par les soins de 
l'autorité administrative, à l'asile des aliénées 
de Bailleul. 

ARRAS. — Sranc marché d% samedi it février 
1881. — Environ 250 chevaux, 400 vaches, 1880 
moutons et 230 porcs. 

Contrairement à ce qui arrive chaque an­
née à cette époque, le marché aux chevaux 
était peu approvisionné et les transactions se 
sont faites en baisse. 

Les chevaux boulonnais de 4 à 6 ans, de 
première qualité, valent de 1100 à I3o0fr. ceux 
de 8 à 12 ans, de 450 à 650 fr.; les autres, au-
dessus de 12 ans, descendant d'âge, de 150 à 
350 fr. Les poulains de 18 mois, se vendent de 
E00 à 700 francs. 

Sur le marché aux vaches, l'approvisionne­
ment, passable, ne comportait que des ani­
maux médiocres et les vaches laitières de 
choix, trop rares toujours, étalent fort recher­
chées. Les intempéries survenus pendant les 
deux dernières années", la mauvaise qualité des 
fourrages, la pénurie des pulpes e t la cherté 
des tourteaux sont'autant de motifs qui,actuel-
lement, amène l'offre excessive du bétail et le 
ralentissement des affaires. 

A La ViUette, parait-il plus d'un millier de 
bœufs ne se vendent pas à chaque marché ; 
eeux de médiocre qualité notamment sont 
dans ce cas. 

On a vendu les vaches flamandes, prêtes ou 
à lait, de 4-à 7 ans, de 550 à 650 fr., les tour-
naisiennes, de 400 à 5C0 fr„ les artésiennes, de 
300 à 400 fr. et les picardes, de 200 a 300 fr. 

Les génisses prêts et les vieilles vaches se 
vendent de 200 â 350 fr. 

Les alainières sont achetées à raison de 0 65 
à 0 75 le kil. vivant. 

Le gras reste stationnalre et vaut de 0 80 à 
0 90 le kil. vivant. 

L'approvisionnement, sur le marché aux 
moutons, était important, et les transactions 
faciles se sont faites avec fermeté. 

On vend : les agneaux picards, de 22 à 24 fr.; 
le agneaux artésiens, de 17 à 31 fr.; les anté-
nois picards, de 30 à 34 fr.; les antênois arté­
siens, de 38 à 40 fr. 

Les moutons maigres se vendent de 38 â 4» 
fr.; ceux en chair, de 46 à 51 fr. « . -"«• 

Les moutons gras sont livrés à raison de 0 95 

te kiL vivant, et les brebis grasses de 6 «5 à 
0 95 le lui. vivant. 

Le marché aux porcs était approvisionné 
convenablement ; les prix restent élevés. 

— NTOVU.LY. — Un commencent d'incendie 
ayant occasionné l'asphyxie de deux chevaux, 
d'une valeur de 3,060 fr. a eu lieu chez M. 
Anatole Coyez, fabricant de tissus en cette 
commune. Cause inconnue. 

— MASNIBRES. — Un plafond et une toiture 
de magasin, plus diverses fournitures peur 
l'alimentation d'une fabrique ont été consumés 
avant-hier. Les propriétaires étaient MM. Spenlé 
Henri et Millet Jules. Perte assurée : 7103 fr. 
Cause : explosion d'une bouteille de benzine. 

— BACHT. — Une meule de blé aopartenant 
à M. Bourbotte et valant 1,300 fr. a été consu­
mée vendredi. On croit qu'un fumeur a causé 
cet incendie. 

— DBNAIN. — Un acte de courage accompli 
dans les circonstances les plus dangereuses et 
partant les plus émouvantes, a eu lieu lundi à 
6 heures du soir, k la hauteur de la rue de la 
Station, à Dessin. 

Un cultivateur de Lourches, M. Mouriez, avait 
laissé un peut garçon dans sa voiture, pour 
garder son cheval. Le gamin en est-il descendu, 
on a-t-U sauté en voyant le cheval partir, c'est 
ce qu'on ne peut encore dire; toujours est-il 
que l'attelage était-lancé â fond de train, bon­
dissait de la chaussée au trottoir et vice- versa, 
menaçant d'écraser tout ce qui se trouvait sur 
son passage, à l'heure delà sortie des ateliers. 

Un homme, bien connu par son dévouement 
parvint après une course échevelée, a sauter à 
la bride du cheval qu'il manqua d'abord. Plus 
heureux, la seconde fois, Il parvint à maîtriser 
l'animal évitant aux nombreux passants les 
conséquences graves qui auraient inévitable­
ment résulté de cette course effrénée. 

— RBBBCQUES. — Un très-fort orage a éclaté 
sur cette ville ; le fluide électrique est tombé 
sur une étable qui a été complètement détruite. 
Plusieurs animaux qui se trouvaient dans cette 
étable ont été foudroyés. 

—ESTRBB.—Le 11 février courant vers î h. 1/2 
de matin, une meule d'avoine appartenant au 
sieur Senégat Jacques, âgé de 69 ans, cultiva­
teur, demeurant a Estrée, a été détruite par 
un incendie. 

Malgré les secours apportés,tout a été brûlé. 
On attribue cet incendie à la foudre, car un 

moment avant on avait entendu un fort coup 
coup de tonnerre et le feu s'est déclaré aussi­
tôt. 

Les pertes sont évaluées à 2,200 francs. 
— GOUZEAUOOURT. — Une cabaretière de 

cette localité, vient de trouver la mort dans 
une circonstance étrange. Elle avait été au 
lavier voisin pour faire sa lessive, elle tomba 
dans la longue cuve et ne put en sortir. Quand 
on arriva, on la reUra de là, à l'état de ca­
davre. 

Elle est regrettée, car elle était fort estimée 
dans la commune. 

— BULLLY-GRBNAY. — Dans la nait de 12 au 
13, des malfaiteurs se sont introduits dans le 
bureau de la grande vitesse, à la station de 
Bully-Grenay, ils ont inutilement tenté de 
desceller le coffre-fort et d'ouvrir le tiroir du 
receveur, et se sont retirés emportant quelques 
pièces de monnaie trouvées sur un bureau. 

Us étaient entrés en brisant un carreau de 
vitre et se sont servi d'outils pris par eux dans 
la gare. On a remarqué su'ils avaient eu la 
précaution de fermer la porte donnant com­
munication au logement du chef de station. 

C'est au moins la troisième attaque dirigé e 
èontre les coffres de la station. La première 
seule avait réussi. 

— MANINOHBM. — Un enfant de onze ans 
s'avisa de jouei1 avec un iusil que son père 
avait imprudemment laissé à sa portée. Une 
détonation se produisit et le malheureux enfant 
fut atteint à la tête. La cervelle a jailli sur le 
mur, et la mort a été instantanée. 

Le parquet a fait une descente sur les lieux. 
— AUXI-LB-CHATBATJ. — Le sieur François 

Calmout. âgé de 72 ans, cultivateur, était sorti 
de chez lui vers 10 heures du matin, le U fé­
vrier, pour se rendre à la gare, quand plusieurs 
personnes le virent chanceler et tomber. Us 
s'empressèrent de l e relever et de lui donner 
des soins, mais le malheureux était mort. 

D'après le rapport du médecin, U a succombé 
à la rupture de 1 enveloppe extérieure du cœur. 

— H A R N E S . — U n bureau de poste s e r a 
ouvert à H a r n e s , à part ir du 16 février 
courant . 

P a r sui te , l es correspondances à des t i ­
nat ion de cette c o m m u n e devront , à p a r ­
tir de l a date ind iquée c i -d es su s , ê t re 
adres sées à « Harnes {Pas-de-Çalais) » 
au l ieu de : « Harnes, par Lens. » 

J E Ï t a t - C i - w l l d e K o u b a i x . — 
DÉCLARATIONS SB NAISSANCBS du 14 février.— 
Marceau Pattee uw, me de l'Epeule, eour Lampe 
38. — Alphonse Dmbu!, rue de l'Epeule, cour 
St -Joseph. — Pierre Leplat, rue du Chasseur, 
maison Clabaut. — Bernard Vollekindt, rue de 
l'Aima, fort Frasez, 107. — Pauline Voreux, 
rue des Anges, 31 — Julia Ilerry, rue du 
Grand-Chemin, conr Coqu, 21. — Jules Petit, 
rue du Chemin de Fer, 105.—Henri Berte, rue 
d'Arcole, cour Joye, 4. — Eugénie Parmentier, 
rue de Lannoy, 50. — Jeanne Depraeter, rue de 
Mou veaux, cour Vanlaton, 4 — Désiré Van-
bustel, rue de Lille, cour Bonté, 7. — Charles 
Morsean, rue Darbo, cour Tiberghien, 3. 

DECLARATIONS DB DÉCÈS d u 14 févr ier . — 
Marie Lambrecq, 17 ans, journalière, rue L>au-
benton, 24. — Charlotte Philippart, 1 ans, 
piqurière, rue deVEpeule, 4 . — Bondroit, pré­
senti sans vie. Tue du Square. Mercier, pré­
senté sans vie, rue des Longues-Haies, eour De-
caux, 4. — Eugénie Grimonprez, 76 ans, pro­
priétaire, rue St-Georges, 15 — Catherine D e s -
bonnets, 55 ans, lessiveuse, Hôtel-Dieu. 

MARIAGES da 14. — Jean Verechelde, 31 ans, 
débourreur, et Léonio Kerkhove, 20 ans, soi-
guuse. — Cyrille Henry, 20 ans, ferblantier, et 
Marie Messiaen, 23 ans, servante. — Alidor 
Ruckebusch, 27 ans, garçon beucher, et Anatta-
sie Heydens, 28 ans servante. 

PUBLICATIONS DB MARIAGES d u 13 févr ier . — 
Henri Poutrain, 34 ans, employé de comaeice, 
et Laure Delahaef, 26 ans, cabaretière. —Fran-

fois Becquart, 31 ans, cordonnier, et Rosalie 
>illy, 41 ans, ménagère. — Jules Flipo, 25 ans, 

fabricant, et Clémence Lezy, 25 ans, sans pro­
fession. — Pierre Motte, 37 ans, journalier, et 
Maria Lampe, 21 ans, journalière. — Carlos 
Eeckhout, 29 ans, ajusteur mécanicien, et Hen­
riette Ôonduelle, journalière. — Victor Chrétien, 
25 ans, hrossier, et Marie Mentignies, ' 23 ans, 
piqurière. — Alfred Zezymbreuck, 46 ans,fileur, 
et Adèle Segard, 47 ans, ménagère. — Achille 
Sénécaut, 25 ans, imprimeur, et Laure Deleplan-
que, 25 ans, sans profession. — Edouard Ron-
H f t ! 
selle, selle, 3,1 ans, chaudronnier, et Marie Jouret, 33 
ans, sans profession. — Jean Vreck, 26 ans, 
tisserand, et Maria Jovenaax, 23 ans, bobi­
neuse. — Henri Verplanck, 25 ans, rentreur, et 
Céline Leclerea,, 23 ans, soigneuse. — Jules 
Lezy, 32 ans. épitisseur, et Martine Leclercq,40 
ans, journalière. — Alexandre Courier, 27 ans, 
boulanger, et Agathe Dnfermont, 22 ans, sans 
profession. — Charles Vermeersch, 26 ans,fileur, 
et Augustine Leveugle, 31 ans, rattachense. -
Gilles Vanmaneart, 23 ans, sans profession, et 
Marie Hondekyn, 26 ans, cuisinière. — Emile 
Leclercq, 32 ans, journalier, et Hemma Depla, 
26 ans, journalière. — Frédéric Dsont, 23 aas, 
tisserand, et Adèle Bossut, 21 ans, journalière. 
— Jean Mentons, 30 ans, veyageur de commer­
ce, et Régine Deschauwsr, 21 ans, peigneuse. — 
Louis Lebrun, 26 ans, ébéniste, et Marie Deval-
lée, 20 ans, piqurière. — Jules Boarlet, 25 ans, 
tisserand, et Emma.Vanschel, 23 ans, tisserande 
— Charles Chalo, 36 ans, teinturier, et José­
phine Chaveseyre, 27 ans, couturière. —Adolphe 
Lorthibir, 26 ans, journalier, et Adéline Ton-
drianx, 26 ans, servante. — François Leman,l8 
ans, tisserand, et Clémentine Vanriest, 22 ans, 
seigneuse. — Florimozd Cahy, 95 ans, moalear, 
et Marie Cagnon, 2S ans, rattaoaauie. — Au­
gustin Demeyère, 33 ans, menuisier, et Floren­
tine Carton, 23 ans, servante. — Emile Dupont 
26 ans, gareon de magasia.et Apollonie Duterte 
22 ans, moulinense. — Polydore Schcenmackers, 
31 ans, mécanicien, et Mario Vandoorne, 21 -ans, 
soigneuse. 

È t a t - o l v i l d . * T P o v a ^ o o i x X ï j r 
DÔCLARATIONS DB NAISSANCB» du i l février.— 
Andréa Deetombes, rue d« Cojvairo. 

Da 12. —Léon-Louùi Ferrant, «sue Thaon.— 
Léon Flamont, rue Wisecq-Caoqael. — Jean-
Louis Dujardin, chemin des. Mottes. —• Irma 
Ladrièro, rue Debnehy. — flhntave Grunsaproz, 
Croix-RoBge. — Georges Leraste, rue du àtlanc-
Seau. 

sàaLABATioNS D B » È C B » »u i l février.— 
Néant. 
Du 12. — Louis DuvfUier, 67 aas, ras des 

Carliers. — Joseph Dncoulomkier, 3 mois, rue 
du Flocon. 

CONVOIS FUNÈBRES ET OBITS 
Les amis et connaissances de la famille 

PICAVET-FIEVEZ , qui, par oubli, n'au­
raient pas reçu do lettre de faire part du décès 
de Monsieur Jean-Louis PICAVÈT, décédé à 
Leers (France;, la 13 février I8»I, dan» aa 66e 
anse», sont priés de' considérer lo (présent avis 
comme en tenant lieu et de bien vouloir as­
sister aax CONVOI et SEBVICB SOLENNELS 
qui auront lieu le mercredi 16 courant, à 9 
heures, en l'église do Leers. .—L'assemblée à la 
maison mortuaire, à è heures 3[4. 

Les amis et connaissances de la famille 
CAVROIS-GBIMONPBJa, qui par oubli, n'au­
raient pas reçu de lettre de faire part du décès 
Dame Eugénie GRIMONPREZ, veuve de Mon­
sieur Jean-Baptiste CAVROIS, déeédée à Rou­
baix, lo 13 février 1881, dans sa 77* année, sont 
priés do considérer le présent avis comme en 
tenant lieu et de bien vouloir assister à la 
MESSE DE CONVOI, qui sera célébrée le 
mardi 15 courant, à 9heures, aux VIGILES, qui 
seront chantées la même jour, à 4 heures 1 j2. et 
aux CONVOI et SERVICE SOLENNELS, 
qui auront lieu le mercredi 16 dudit mois, à 
10 heures Ij2,en l'église Saint Martin,a Roubaix. 
— L'assemblée à la maison mortuaire, rue 
Saint-Georges, 15. 

Les amis et connaissances de la famille 
DUYCK-DEBWTNE, qui, par oubli, n'au­
raient pas reçu do lettre do faire part du décès de 
Dama Séraphine-Prudence DE BU Y/NE, veuve 
de Monsieur Adrien DUYCK, décédée à Rou­
baix, l e ' 5 février 1881, à l'âge de 71 ans, 
sont priés de considérer le présent avis comme 
en tenant lies, et do bien vouloir assister aux 
CONVOI et SERVICE SOLENNELS, qui. au­
ront lien le jeudi 17 courant, à 8 henres \\2, en 
l'église du Sacré-Cœur.— L'assemblée à la mai­
son mortuaire, rue du Quai, maisons Malagia. 

Le» amis et connaissances de la famille 
IMBRECHT - DECROIX, qui , par oubli, 
n'auraient pas reçu do lcttra de faire part du 
da Monsieur Ignace-Charles IMBRECHT, veuf 
de Dame Rosalie DECROIX, décédé à Roubaix 
le 14 février 1881, à l'âge de 75 ans, sont 
priés do vouloir bien considérer le présent avis 
comme en tenant lieu et d'assister aux VIGILES 
qui seront chantées le mercredi 16 février à 4 
heures et aux CONVOI et SERVICE SOLEN­
NELS qui auront lieu le mercredi 16 février, à 
9 heures en l'église du Sacré-Cœur. —L'assem­
blée à la maison mortuaire, rue des Récol­
lets, 24. 

Les amis et connaissances de la famille 
VANDENBULCKE-LELEBVRE , qui, par 
oubli, n'auraient pas reçu de lettre de faire 
part du décès de M. Henri VANDENBULCKE 
représentant de la maison Alfred Motte et De-
lescluse, décédé 4 Roubaix, le 15 février 1881, 
dans sa 76* année, sont priés de considérer le 
présent avis comme on tenant lieu et de bien 
vouloir assister a la MESSE DE CONVOI, qui 
sera célébrée le mercredi 16 courant, à 9 heures, 
aux VIGILES, qui seront chantée» le même 
jour, à 4 heures, et aux CONVOI et SERVICE 
SOLENNELS, qui auront lieu le jeudi 17 cou­
rant, à 9 heures 1i2,en l'écrlisa Sainte-Elisabeth. 
— L'assemblée à la maison mortuaire, rue du 
Moulin-de-Roubaix, 91. 

Les amis et connaissances de la famille 
FOVEAU-VINCRE, qui, par oubli, n'auraient 
pas reçu de lettre de faire part du décès do 
Monsieur Adolphe-Joseph FOVEAU, rentier, 
décédé à Roubaix.le 13 février 1881, dans sa 68e 

année, sont priés de considérer le présent avis 
comme en tenant lieu, et de bien vouloir assister 
à la MESSE DE CONVOI qui sera célébrée le 
mardi 15 février, à 9 heures, aux VIGILES 
qui seront chantées le même jour, à 5 heures, 
et aux CONVOI et SERVICE SOLENNELS, 
qui auront lieu le mercredi 16 courant.à 9 heures 
112, en l'église Notre-Dame, à Roubaix.. — 
L'assemblée à la maicon mortuaire,rue Dauben-
ton, 21 . 23389 

«sa» » 
Ë P H É M F . R I U E 

MARDI 15 FÉVRIBR. — Sainte Julienne. —1576. 
NAISSANCE DU CARDINAL DB BÈRULLB, FONDA­
TEUR DE LA CONGRÉGATION DP L'ORATOIRE. 

Pieire de Perulle, iils du conseiller d'Etat, 
Claude de Bérulle fut un dés hommes les plus 
distingués de son temps par sa science et par 
la profondeur de son esprit. Sur les conseils 
du cardinal de Gondi. de saint François de 
Sales et de César de Bus, il fondai en. 1611 la 
congrégation de l'Oratoire, dans laquelle on 
recevait les prêtres qui désiraient s'adonner 
d'une manière spéciale à la prédication où à 
l'enseignement. 

Cette congrégation s'accrut rapidement et fut 
approuvée en 1613, par le pape Paul V. 

Quelques années plus tard les oratoriens fon­
dèrent un collège à Dieppe pour l'enseignement 
des lettres et de la philosophie. A la lia du 
XVille siècle, ils possédaient soixante-quinze 
maisons d'éducation eu France. 

B e l g i q u e . 
— Le niveau de l'Escaut s'est considérable­

ment élevé depuis quelques jours, et peu s'en 
faut que les eaux ne couvrent de nouveau les 
chemins de halags en amoat et -en aval de 
notre ville. 

Les habitants de Laplaigne sont dans la plus 
grande perplexité ; la digue qui les a protégés 
contre les effets d'une première crue, sera-t-
eile assez solide pour résister h une nouvelle 
invasion des eaux ? 

Les prairies du côté d'Espierres sont sub­
mergées. 

D'un autre côté la crue de la Meuse continue. 
Vendredi, à 8 h. du matin a l'écluse d'Avroy, la 
cote marquait 61 m. 88. Donc la hausse 
augmente et de nouvelles craintes de sinistres 
se font jour. La Meuse a envahi les ports et les 
campagnes riveraines. L'Ourthe a également 
débordé et les prairies du côté des Vennes sont 
déjh couvertes d'eau. C'est une nouvelle cala­
mité. 

A Maestricht,la crue est également très-forte. 
La crue était telle hier que les parties basses 
d e la ville étaient inondées. 

A Anvers, l'Escaut sert aussi de son lit. 

FAITS DIVERS 
— U n épouvantab le acc ident e s t arr ivé 

h ier s o i r , à sept h e u r e s . 
Des ouvr iers o c c u p é s à creuser u n e 

i m m e n s e c a v e d a n s le f lanc de l a m o r a i n e 
de S a i n t - G e o r g e s , a u bord du R h ô n e , à 
u n k i lomètre de Genève , ont é t é s u r p r i s 
par u n ébou lement . Cinq ont é té e n s e v e l i s 
et c e n'est qu 'après minu i t q u e l'on a p u 
les d é g a g e r . 

Trois é ta ient morts et l es d e u x a u t r e s 
s o n t d a n s l e p l u s p i t eux état . L'un d e s 
m o r t s l a i s s e u n e v e u v e e t s i x e n f a n t s e n 
b a s - â g e . 
— U n jeune m a r é c h a l des l og i s , e n garni ­
son à S a i n t - D e n i s , qui s e trouvait s o u s le 
coup d'une prévent ion de dé tournement 
de fonds du r é g i m e n t , s'est su ic idé a v a n t -
h ier so ir e n s e t i rant d e u x c o u p s de r e ­
vo lver au c œ u r . 

A u bruit des dé tonat ions , on accourut 
d a n s s a c h a m b r e e t o n le t ranspor ta à 
l'hôpital de S a i n t - D e n i s , o ù o n e s s a y a 
d'opérer l 'extract ion l e s balles ; m a i s le 
m a l h e u r e u x a exp iré a u m o m e n t où le 
c h i r u r g i e n introduisa i t l a s o n d e d a n s 
u n e des b le s sures . 
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— M. Babin, l e père de l a malheureuse 
enfant tombée d a n s l 'égout de l a rue des 
Pet i tes -Ecuries , poursui t toujours auprès 
de l 'administration l ' instance qu'il a i n ­
troduite pour re trouver l e cadavre de s a 
fille. C'est M* D é m a n g e qui es t c h a r g é de 
souten ir les intérêts du requérant . 

Hier, M. le j u g e d'instruction Adam â 
entendu l e s pr inc ipaux t émoins de cette 
affaire. 

— La sensibi l i té o n la co lère sont e x c e s ­
s i v e s quelquefois chez l es e n f a n t s . Sur 
u n reproche de l eu rs parent»,i l e n es t qui 

fiarlent de s e jeter p a r l a fenêtre ou -daas 
e feu. En voic i u n qui es t a l lé s e préc i ­

piter d a n s l a S e i n e d'où, h e u r e u s e m e n t , 
i l a é té repêché , g r â c e a u c o u r a g e e t a u 
sang- fro id d'un propriétaire de ba ins . 

S o n père , M. D . . . , qui hab i te l a r u e d e 
Rivol i , lui a y a n t fait d e s r e m o n t r a n c e s , 
l 'enfant e n co lère s e s a u v a d a n s l a d i rec ­
t ion de la Se ine , e n j a m b a l e P o n t - a u -
C h a n g e e t s e je ta d a n s l e fleuve, II- fut 
aperçu par M. Hugot , propriétaire de 
b a i n s , qui s a u t a n t a a n s u n bachot s e mit 
à la poursu i te du j e u n e fou. 

Son corps , roulé par l e courant , s e t int 
à l a su r fa ce de l 'eau, M. Hugot l e r a t t r a p a 
s e u l e m e n t e n a v a l du P o n t - n e u f , o ù il le 
sa is i t par s e s v ê t e m e n t s e t le m o n t a 
dans s a barque. L'enfant était é v a n o u i . 

D e s so ins é n e r g i q u e s l'ont r a n i m é au 
post de s e c o u r s , o ù il ava i t é té t r a n s ­
porté . Conduit ensu i te devant M. Schmin-
Fer, c o m m i s s a i r e de police, il a r a c o n t é 

hibtoire du v io lent c h a g r i n qu'il a v a i t 
ressent i desobservat ions q u e ses parent s 

lui ava ient fai tes . Ces derniers , p r é v e n u s 
car le c o m m i s s a i r e s o n t v e n u s , en proie 
à u n e émot ion faci le à comprendre , l e 
chercher quelques ins tants après e t l'ont 
e m b r a s s é et conso lé . 

L E S SIGNAUX D'ALARME. — D e s e x p é ­
r iences fort in téressantes s u r les s i g n a u x 
d'alarme à l 'usage des c h e m i n s de fer o n t 
é té fa i tes r é c e m m e n t par d e u x de n o s 
principales c o m p a g n i e s . Ces e x p é r i e n c e s 
aura ient été conc luante s , à ce qu'on n o u s 
as sure , e t l'on étudierait m a i n t e n a n t l e 
m o y e n de faire entrer dans la pra t ique 
l ' innovat ion dont il s'agit, La f r é q u e n c e 
des acc idents qui s e produisent s u r l e s 
c h e m i n s de fer depuis quelques m o i s r é ­
c l a m e de promptes m e s u r e s ; n o u s e s p é ­
r o n s que l e s C o m p a g n i e s n e tarderont 
pas à donner sat i s fact ion s u r ce point à 
la juste a t tente du publ ic . 

Voic i d'ail leurs que lques indicat ions a u 
sujet de ce n o u v e a u s y s t è m e de s i g n a u x , 
dont l ' inventeur es t M. Henri Morris , de 
Manches ter : 

D e u x pétards , recouverts d'un enduit 
imperméab le , sont a t tachés à l 'extérieur 
de c h a q u e voituro. Tout v o y a g e u r peut 
les faire partir en t .rant u n a a n e a u fixé 
près de l a lampe , dans chaque c o m p a r ­
t iment . 

En m ê m e t e m p s , et par u n m é c a n i s m e 
t r è s s imple , t ro i s d i sques r o u g e s appa­
ra i s sent , u n de c h a q u e côté d e l à vo i ture 
e t u n a u t r e a u s o m m e t , de sor te que l e 
serre - f re in , l e garde , l e m é c a u i c i e n o u l e 
chauffeur p e u v e n t e n apercevo ir a u 
m o i n s u n s u r - l e - c h a m p . L'anneau , une 
fois tiré, n e peut ê t re r e m i s d a n s s a posi­
t ion pr imit ive par l e v o y a g e u r , c e qui 
empêche tout m a u v a i s p la i sant d'en faire 
u s a g e s a n s nécess i t é . 

Le m é c a n i s m e es t si s imple qu'il n e 
peut s e déranger ; c h a q u e vo i ture a le 
s ien; il n e présente p a s , par conséquent , 
l ' inconvénient d e s fils é lec tr iques , chaque 
fois qu'il s 'agit de ret irer o u d'ajouter un 
w a g o n . U n e fois q u e l 'apparei l e s t fixé à 
u n e voi ture , ce l l e -c i peut être e m p l o y é e 
imméd ia temen t e t pendant des m o i s e n ­
t iers s a n s qu'on a i t b e s o i n de s'occuper 
des s i g n a u x . 

L'appl icat ion d'un s y s t è m e de s i g n a u x 
auss i s imple e t a u s s i i n g é n i e u x mettra i t , 
ea effet, l e s v o y a g e u r s à l'abri d'acci­
dent s , c o m m e c e u x de So i s sons e t de 
L y o n , que n o u s a v i o n s à r a c o n t e r c e s 
j o u r s dern ier s . 

— N o u s a p p r e n o n s d'autre par t que a 
c o m p a g n i e P a r i s - L y o n - M é d i t e r r a n é e v a 
fa ire instal ler des postes té légraphiques 
d a n s l ' intervalle d e s g a r e s d i s tan te s l'une 
de l 'autre de p l u s de hu i t à d ix k i lo ­
m è t r e s . 

Outre l e s appare i l s t é légraphiques qui, 
a u m o y e n de s o n n e r i e s , indiqueront si la 
vo ie es t o c c u p é e , des s i g n a u x qu'on n o m ­
m e s é m a p h o r e s s e r o n t p lacés près de ces 
poses*. 

Ces s i g n a u x arrêtent l es t r a i n s en c a s 
de détresse o u d'accident e t l e s m a i n t i e n ­
n e n t à la d i s tance r é g l e m e n t a i r e . 

Cette amél iorat ion , qui a u r a certa ine­
m e n t d 'heureux résu l ta t s , e s t l e présage , 
d i t -on , d'une a u g m e n t a t i o n prochaine 
d a n s l a c ircu lat ion des t r a i n s . 

On c o m m e n c e r a s u r l a l i gne du Bour­
b o n n a i s cet te ins ta l la t ion des postes té lé­
g r a p h i q u e s . 

— N O U V E A U CHEMIN DE F E R AU V É S U V E . 
— U n e lettre récen te de Naples , écr i te 
par u n e des neuf p e r s o n n e s qui o n t fait 
le v o y a g e d'essai sur le n o u v e a u chemin 
de fer qui conduit a u cra tère du Vésuve , 
donne que lques déta i l s i n t é r e s s a n t s sur 
le v o y a g e e t s u r la l i gne e l l e - m ê m e . Cette 
l i g n e a u n e l o n g u e u r de 900 m è t r e s et se 
t e r m i n e à 200 m è t r e s de l'orifice du c r a ­
tère. L' incl inat ion es t formidable : 4 sur 
10 pour les 135 premiers mètre s ; 63 s u r 
100 pour les 330 m è t r e s s u v a n t s ; puis 56, 
52 et finalement 48 s u r 100 pour le s u r ­
p lus . 

Les w a g o n s s o n t tirés, par u n e cha îne 
d'acier recouver te de goudron , pour la 
p r o t é g e r c o n t r e l a rou i l l e . Un v o y a g e 
d'une h e u r e condui t de N a p l e s à l 'obser­
v a t o i r e . U n e exce l l ente route n e u v e , de 
p r è s de d e u x mi l l e s de l o n g a été c e n s -
t r u i t e par l a c o m p a g n i e de l 'observatoire 
à l a s ta t ion du c h e m i n de fer . 

— On écr i t e n c o r e d e V i e n n e , e n date 
d u 1 0 : 

L'archiduc Rodolphe es t a c c o m p a g n é 
d'une su i t e d e neuf p e r s o n n e s d a n s s o n 
v o y a g e e n P a l e s t i n e . Les a d i e u x en tre 
l 'Empereur et l 'archiduc Rodolphe ont 
é t é presque é m o u v a n t s . Le dernier p leu­
r a i t e n e m b r a s s a n t s o n père, t a n t r idée 
d'une a s s e z l o n g u e séparat ion r é m o t i o n ­
n a i t . F r a n ç o i s - J o s e p h fut p a s m o i n s tou­
ché . U res ta i t d a n s ta g a r e e t su iva i t du 
regard le tra in qui emporta i t s o n fils au 
l o i n jusqu'à c e qu'il n e p u t p lus l 'aperce­
vo ir . A J éru sa l em, toutes l e s différentes 
c o m m u n a u t é s , le c l e r g é cathol ique , l es 
p a t r i a r c h e s a r m é r i e n e t g r e c , l e c h a -

, c h a m basch i (le g r a n d rabbin juif) ,pren­
nent l eu rs d ispos i t ions pour faire u n e 
entrée s o l e n n e l l e à l 'auguste v o y a g e u r . 
Le c o n s u l - g é n é r a l autr ichien e t son per­
s o n n e l iront au devant de l 'archiduc à 
Jaffa-

— U N E V O I T U R E A P A T I N S . — On v ient 
de prendre e u Amérique u n brevet peur 
u n e voi ture à pat ins a u l ieu de r o u e s , 
devant spéc ia lement être adaptée a u x 
chemin de fer en l'air. Des rai l s a v e c des 
ra inures sont e m p l o y é s a u l ieu d e c e u x 
en T. Le Principal objet de cette i n v e n ­
tion es t d'éviter le bruit a s sourd i s sant 
des vo i tures t raversant des rues c o m m e 
ce l les de . la c i té do N w York, par e x e m -

File.La rotat ion v ive de^ roues o c c a s i o n n e 
a v ibrat ion rapide di tout l 'assemulage 

d e l à route , produisant a m - i le bruit, et 
tendant à détacher l i s r i v e s e t à démolir 
l a supers trnc ture .Tous ce» inconvénients 
seraient év i té s par les pat ins s u r rai l s 
s p é c i a u x . Les ra i l s s era ient en ac ier poli , 
présentant un rebord d'une su r fa ce de 


